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Projecto LIMÍCOLA
contagens mensais de aves aquáticas na Lagoa de Óbidos
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A AssociaçãoPATO lançou em Janeiro o Projecto
LIMÍCOLA; esteprojecto tem comoprincipal objectivo a
monitorização das populações de aves aquáticas na
Lagoade Óbidos.

Ascontagens,realizadasuma vezpor mês,contemplam
vários grupos de aves aquáticas: Garças, Patos,
Flamingos, Limícolas, Gaivotas, Corvos-marinhos,
Mergulhõese Andorinhas-do-mar.

Estassessõessãoefectuadasa partir de dois pontos de
contagem,Fozdo RioReale Braçoda Barrosa,dois dos
principais locaisde concentraçãode avesaquáticasna
lagoa.

Foto: César Capinha
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O melro (Turdus merula) é uma das aves
maiscomunse fáceisde observar,sentindo-
se à vontade tanto nas cidades como no
campo. Jáo ReiD.Carlosilustravao melro no
seuCatalogoIllustradodasAvesde Portugal,
referindoserάcommumemtodo o paizέ.

Canta empoleirado, muitas vezesantes do
amanhecer, sendo distintivo o som de
alarmemetálicorepetidode forma acelerada
e subindo de tom. O melro não forma
bandos,estandogeralmenteisolado ou em
casais. O seu andar é característico: saltita
rapidamente com as patas unidas ou dá
alguns passos apressados,ficando imóvel
durante alguns segundos,depois dá mais
alguns,e assimsucessivamente.

Os machos são diferentes das fêmeas. Os
primeiros são pretos com o bico e anel
orbital amarelo-torrado, as fêmease juvenis
são castanho-escuro com o bico castanho-
amarelado.

Esta espécie encontra-se protegida por
convenções internacionais como a
Convenção de Berna (vida selvagem na
Europa), de Bona (espéciesmigradoras)e
pela Directiva Aves da Rede Natura 2000
(comoavecinegética).

/ƻƴƘŜœŀ ƳŜƭƘƻǊΧ

O Melro
Foto: João Edgar Melro juvenil
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O melro é comumno Paulde Tornada
durante todo o ano, sendomuito fácil
deobservarnassebesenvolventes.

É uma ave conhecida do povo
português desde há muito, sendo
prova disso a sua presençaem vários
provérbios populares, canções
tradicionais e poemas. Quem não
conheceasexpressõesάŎŀŘŀtiro, cada
ƳŜƭǊƻΗέΣάŎŀƴǘŀƳos melros, calam-se
os ǇŀǊŘŀƛǎΗέΣάƳŜƭǊƻque pia, o poiso
ŘŜƴǳƴŎƛŀέou άǉǳŀƴŘƻo melro canta
em Janeiro,é tempo de sequeiroo ano
ƛƴǘŜƛǊƻΗέΧ?!

Texto: RaquelRibeiro

Fontes: Catry, P. & Campos,A.R. 2001 Guia das AvesComunsde Portugal.
SPEA. Lisboa. / D. Carlosde Bragança. 1903. CatalogoIllustradodasAvesde
Portugal(sedentárias,de arribaçãoe accidentaes). FascículoI: Estampas1 a
20. ImprensaNacional. Lisboa. / Gooders, J. 2002. Guiade CampodasAvesde
Portugale da Europa. Temase Debates. / Masó, A. 1999. AvesdeLaPeninsula
IbericaςLa guia ilustrada de referenciapara los amantesde la ornitologia.
Editorial Planeta. Barcelona. / Mullarney, K., Svensson, L., Zetterstrom, D. e
Grant. P.J. 2003. GuiadasAves. Assírio& Alvim. Lisboa. / www.icnb.pt

Foto: João Edgar

Foto: João Edgar

Macho adulto

Fêmea adulta



O Vale do Ribeiro de 
S. Pedro
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Foto: César Capinha

O Ribeiro de São Pedro e o seu vale
envolventeconstituemuma das mais belase
assinaláveisáreasnaturaisdaregião.

Situadona Marinha Grandeesta é uma área
singularno contextodaspequenasbaciasque
caracterizam o Litoral Oeste sendo o seu
atributo mais distinto a existência de água
límpida corrente e abundante ao longo de
todo ano. Esta característicaem conjugação
comváriosoutrosfactoresnaturaise humanos
levou a que ali se possam encontrar
organismos de elevada especificidade
ambiental e que representamum contributo
extremamentesignificativopara a diversidade
biológicade todaregião.

Exemploclaro dasparticularidadesecológicas
destaáreaé a existênciaali darã-ibérica(Rana
iberica), uma espécieendémicada Península
Ibérica. Esteanfíbionasúltimas glaciaçõesfoi
"empurrado" para o sul da PenínsulaIbérica.
Com o fim das glaciaçõese consequente

aquecimento a espécie migrou
progressivamente para Norte, estando
actualmente associada aos sistemas
montanhososdo Noroeste da Península. As
condições oferecidas pelo Ribeiro (com
característicashidrológicastípicasde um curso
de montanha, temperaturas amenas e
humidade elevada) fizeram no entanto que
estaespécieconseguissesubsistirali até hoje.
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O valor faunístico do Ribeiro é também
encimadopelapresençadarara lampreia-de-rio
(Lampetrasp.) e que se encontraem Portugal
como estatutode criticamenteameaçada. Esta
é de resto uma das espécies menos
compreendidasda fauna piscícolanacional e
para a qual se tem assistidoa um acentuado
declínio populacional nas últimas décadas.
Além destaali ocorrem também outros peixes
em perigo como a panjorca (Chondrostoma
arcasii) e a enguia(Anguillaanguilla). Pode-se
aindareferir, pelo seu simbolismo,a existência
da libelinha Calopteryx haemorrhoidalis
consideradauma excelente bioindicadora de
qualidade da água e que atinge no Ribeiro
elevadasabundânciase do Esquilo-vermelho,
uma espéciecom uma distribuição a sul do
Dourodispersae mal conhecida. Nasavesé de
destacar a ocorrência de guarda-rios (Alcedo
atthis), alvéolas(Motacilla sp.), chapins(Parus
sp.) e inúmeras outras, conjugandoespécies
marcadamentede habitatsripícolascomoutras
típicasdeáreasflorestaisdensas.

Tambémnasplantasse encontramali espécies
de particular interesse. Ao longo do Ribeiroé
possível encontrar muitas árvores outrora
comunsna regiãomasagoramaioritariamente
restringidasa áreasmenosperturbadas. Ali se
podem encontrar por exemplo o loureiro
(Laurus nobilis), o ulmeiro (Ulmus sp.), o
amieiro (Alnusglutinosa) ou o carvalho-negral
(Quercus pyrenaica). Muitas destas árvores
atingem extraordinários portes contribuindo
paraa formaçãode um cobertobastantedenso
e que, em conjunto com a elevada
disponibilidade de água, permite o
desenvolvimentode espéciescom requisitos
ambientais muito específicoscomo os fetos-
reais (Osmunda regalis) ou as gilbardeiras
(Ruscusaculeatus).Ʒ
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Texto e Fotos: César Capinha

Peseembora o seu elevado valor ecológico
várias ameaças pressionam este vale. O
tráfego rodoviário na estrada que segue
paralelaao Ribeiroe que é responsávelpelo
atropelamento de um elevado número de
anfíbiose répteise a elevadapressãohumana
nosmesesde Verãodevidoà suaproximidade
às praias de SãoPedro de Muel são apenas
dois exemplos. Nestecontexto foi criado no
Facebooko grupoά!ƳƛƎƻǎdo Ribeirode São
Pedro - Marinha DǊŀƴŘŜέe que pretende
reunir todos os interessadosna preservação
da beleza natural do vale do Ribeiro. Este
grupo conta já com meia centena de
aderentes e tem levado a cabo várias
actividades de sensibilização sobre este
magníficolocal.

Uma sugestão: leve consigotempo, máquina
fotográficae farnele vaiverqueestevaleo vai
surpreender. Enãoseesqueça: άƴńƻtire mais
que fotografias e não deixe mais
queǇŜƎŀŘŀǎέ.ƴ
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Campanha 

Ȱ4ÉÎÔÅÉÒÏÓ ÐÅÌÁÓ !ÖÅÓȱ

Ajude a Natureza a continuar colorida!

João Pereira Evangelista, nasceu em A-Dos-

Negros em 1920 e dedicou grande parte da

sua vida ao ensino na área das ciências

geográficas e ecologia.

Pioneiro na criação de uma politica de

educação ambiental em Portugal, em 1975 foi

responsável pela formação e gestão do

Serviço Nacional de Participação das

Populações (SNPP), estrutura inserida na

então Comissão Nacional do Ambiente, a

quem competia assegurar a concretização de

campanhas de divulgação, participação e

formação da população em geral e da

juventude em particular, em ordem à

conservação e concretização de uma política

regional e local de ambiente. Nesse mesmo

ano organizou as comemorações do Dia

Mundial do Ambiente pela primeira vez em

Portugal.

Dando origem a uma nova dinâmica e

atenção redobrada à cultura de cidadania,

influenciou decisivamente a política pública

de ambiente tendo como resultado, entre

outros, a inclusão da educação ambiental na

Lei de Bases do Sistema Educativo em 1986,

tratando-a de forma abrangente a todos os

níveis de ensino.

Embora os conceitos e princípios de

Educação Ambiental ainda não estivessem

completamente estabelecidos e aceites

internacionalmente, são introduzidas nos

programas escolares diversas matérias

ambientais, na sequência desta reforma do

sistema de ensino.

ñAeducação ambiental pode ser entendida

como a formação global do Homem, levando-

o a compreender e a amar.ò

ñComoé possível criarmos uma sociedade

onde vivemos juntos aos milhões sem que

sejamos solidários uns com os outros?

Isto é uma selva de ódios.

Há aqui aspectos sociológicos importantes

que têm a ver com educação ambientalò

A abordagem sistémica e interdisciplinar da

educação ambiental, foi a formula que

defendeu, durante toda a sua vida, para a

sustentabilidade do ser humano no nosso

planeta.

Guia extraordinário e caminhante incansável,

deleitava todos os que o acompanhavam nas

suas saídas quer no campo quer na cidade.

Dizia que era muito diferente chegar às

Portas do Sol (em Santarém) e ler o que o

Torga diz sobre o lugar ou estar a lê-lo dentro

de uma sala de aula.

No início da década de 80, ao visitar o Paul

de Tornada, no âmbito de um projecto de

defesa do ambiente, ao admirar a beleza e

valor ambiental deste local às portas de

Caldas da Rainha, exclamou: ñAlguém tem

de fazer alguma coisa pelo Paul.òƷ

Professor João Envangelista
άǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ǊŀǊŀέP
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Campanha 

Ȱ4ÉÎÔÅÉÒÏÓ ÐÅÌÁÓ !ÖÅÓȱ

Ajude a Natureza a continuar colorida!

Pouco tempo depois, em colaboração

com o Dr. Almeida Fernandes presidente

do então Serviço Nacional de Parques,

Reservas e Conservação da Natureza

(SNPRCN) e com o Professor Fernando

Catarino da Faculdade de Ciências de

Lisboa, nomeou um grupo de trabalho

constituído inicialmente por três biólogas,

que viriam a realizar o primeiro trabalho

de levantamento do Paul de Tornada.

Assíduo nas várias actividades de

educação ambiental realizadas no Paul

Tornada, inspirou e incentivou, com o seu

dinamismo, aqueles que posteriormente

dariam origem à Associação de Defesa

do Paul de Tornada, ao Centro Ecológico

Educativo e consequentemente à

Reserva Natural Local do Paul de

Tornada.

ñOamor é uma das maiores carências

dos nosso tempo.ò

Tive o prazer de conviver com o

Professor durante alguns anos e partilhar

a sua contagiante felicidade de viver e

vontade incessante de conhecimento.

A 17 de Fevereiro de 2011, o Professor

João Evangelista faleceu em Caldas da

Rainha, terra onde viveu os últimos anos

de vida. A nossa homenagem e

agradecimento a um ilustre defensor do

Homem como parte integrante do

Ambiente.ƴ

Texto: José Ribeiro

(Presidente da Mesa da Assembleia da

Associação PA.TO)

Entregue os tinteiros vazios à Associação PATO e 
ajude, desta forma, projectos de Conservação da 
Natureza.



Boletim informativo Hyla | Fevereiro 2011| N.º 4

Saída de Campo �± Sítio da Nazaré e S. Gião  
26 de Março 2011

Inscrições em 
www.associacao - pato.org

Foto: Marco Correia

Associação PATO 
mais perto 
ŘŜ ǎƛΧ

Poderá encontrar-nos na 
άwǳŀ Řŀǎ aƻƴǘǊŀǎέΣ ŜƳ 
Caldas da Rainha, aos 
segundos Sábados de cada 
mês.  

Visite-nos!


